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Casos

Programa de Capacitação

CASO N° 1

“DALÍ”

O senhor Augusto, próximo a cumprir 25 anos de matrimônio, decide adquirir um valioso quadro original de Dalí, sabendo que sua esposa sempre foi fanática pelo pintor espanhol. Para isso, dirige-se à galeria de arte mais prestigiada da cidade, a galeria de Martinha da Matta Valdivieso. A galeria anunciou repetidamente nos jornais de grande circulação sua coleção de quadros de Dalí. Conversando diretamente com a senhora Martinha, esta mostra a Augusto uma obra de Dalí. 

No momento em que lhe mostra o quadro, diz-lhe ‘olhe para este precioso Dalí, sua mulher vai ficar encantada’. Exibe-lhe, ademais, um certificado de autenticidade elaborado pelo Museu do Prado de Madri. Enquanto estão negociando no escritório, Martinha recebe uma ligação telefônica que coloca em viva-voz, na qual supostamente o Diretor do Louvre lhe pede a pintura para uma exposição.

O senhor Augusto decide comprá-lo e Martinha cobra US$ 500.000 pela obra. Augusto aceita e paga com uma só folha de cheque. Ao chegar a sua casa, Augusto dá o quadro de presente à sua mulher em uma festa, durante a qual a obra é exibida a todos os amigos do casal em uma parte especial da casa denominada “salão Dalí”. Alguns dias depois, quando pretendia por o quadro no seguro, um especialista da Companhia de Seguros confirma que o quadro é uma reprodução de alta qualidade. O senhor Augusto deseja que a senhora Martinha da Matta Valdivieso seja condenada como a maior trapaceira de todos os tempos e que a obriguem a indenizá-lo de todos os prejuízos sofridos (entre eles, o dano moral produzido pela ameaça de abstinência vitalícia que o submeteu sua esposa quando percebeu que seu marido havia lhe presenteado pelas Bodas de Prata com uma falsificação tosca e barata).

CASO N° 2

“TOPO GIGIO”

Relatório da Polícia










12 de agosto de 2010

Levo ao conhecimento do Ministério Público que na data de hoje meu parceiro, o Cabo Carlos Leiva Ramires, e eu, ambos do 5º Batalhão de Independência, detivemos José Maldonado Rivas por sua participação no homicídio de Juan Carlos Carmona, vulgo “Topo Gigio”, ocorrido na madrugada do dia de hoje.

A prisão deu-se quando meu parceiro e eu nos encontrávamos patrulhando a zona da Ciudadela del Niño, Independência, quando por volta das 5 horas da manhã recebemos uma chamada da Central nos alertando sobre desinteligência ocorrendo na Travessa dos Gerânios. Quando chegamos ao endereço indicado, avistamos um grupo de aproximadamente quatro jovens que fugiram ao ver a viatura. Um dos dois que ficaram no local apresentava uma ferida na região do abdômen supostamente produzida com arma de fogo e que sangrava profusamente.

Interrogadas as duas pessoas sobre o ocorrido, ambas apontaram que um indivíduo vulgarmente conhecido como “Barba”, que se descobriu ser José Maldonado Rivas, seria o autor do disparo. Indicaram também que o “Barba” morava na casa em frente da qual estávamos e que ele lá se encontrava. Meu parceiro chamou por reforços e por uma ambulância enquanto eu procedi a uma inspeção na casa. Ao entrar no jardim, notei através da janela que um indivíduo empreendia fuga pela porta traseira. Eu, então, rodeando o imóvel para surpreendê-lo atrás da casa, o prendi no momento em que tentava fugir com sua esposa e uma criança. 

O sujeito estava visivelmente embriagado, o que pude concluir por seu forte hálito de álcool, sua dificuldade de movimentos e seu falar incoerente. O indivíduo, ao ver-me, balbuciou uma frase que não pude entender direito, que dizia algo como “foi um acidente”. Contudo, ao dizer seus direitos e interrogá-lo sobre o ocorrido, preferiu ficar em silêncio e disse que queria um advogado. O indivíduo estava vestido com um pijama sobre o qual tinha um casaco grande.

Ao revistá-lo, encontrei em seu bolso direito do casaco um revólver da marca Famae, calibre 38, cano largo, de cor preta, com numeração raspada e com duas cápsulas deflagradas dentro e quatro balas no tambor. A arma foi devidamente lacrada e se encontra no depósito de provas sob o número 1352-EM.

Logo após, chegou ao local uma ambulância chamada pelo meu parceiro e levou o indivíduo ferido. Posteriormente, descobri que a ambulância era do Hospital Simón Bolívar, para onde foi transportada a vítima, que faleceu no mesmo dia.

Depois de ter detido Maldonado, procedi a uma revista em sua casa, encontrando os vidros da frente quebrados, uma planta de maconha de aproximadamente 30 cm de altura e uma caixa com balas calibre 38 mm., como as usadas no revólver encontrado em seu bolso. Além disso, junto ao corpo de Carmona foi encontrada uma faca com as iniciais JSS (TG), com uma lâmina de 10 cm de comprimento, que a testemunha Pedro Bilbao nos confirmou pertencer ao falecido.

Logo que a viatura levou o suspeito, colhi o depoimento dos vizinhos, listando as seguintes testemunhas


- Estela Díaz Díaz. 


- Pedro Bilbao Carrasco.

Coloco anexados os depoimentos colhidos e a qualificação das testemunhas.

A testemunha Bilbao foi submetida a exame de dosagem alcoólica por aparentar sintomas de embriaguez. 



Assino, 

Ricardo Sanhueza Riquelme

Sargento

ANEXO AO RELATÓRIO POLICIAL










12 de agosto de 2010

Nesta data tomo a declaração da senhora Estela Díaz Díaz, 25 anos, equatoriana, dançarina de boate, solteira, que indica o que segue: 

Vi os fatos no sábado passado, 12 de agosto, por volta das cinco da manhã, porque estava chegando em casa, localizada na Travessa dos Gerânios 356, depois de longa noite de trabalho. Nesta noite cheguei em casa de táxi que me deixou na esquina do quarteirão de minha casa e, enquanto caminhava em direção a ela, vi um grupo de cerca de quatro homens que discutiam, se empurravam e se xingavam violentamente e pareciam estar muito embriagados. Quando cheguei mais perto percebi que a pessoa a quem xingavam era o “Barba”. Xingaram-no de todos os nomes e eu percebi que aquilo ia terminar muito mal, pelo menos para o “Barba”.

Quando eu já estava em frente da minha casa, que fica a cerca de quatro casas da do “Barba”, escutei um disparo que não terminou com a briga e que não matou ninguém. Os homens disseram que a bala era de festim, mas eu me assustei muito mesmo assim. Entrei em minha casa e chamei a polícia. Escutei um segundo disparo, pessoas correndo e logo depois ouvi a chegada da viatura da polícia.

De todos os homens que lá estavam reconheci somente ao “Barba” que é meu vizinho há 9 anos e sempre foi um bom amigo, quase como um pai para mim. Desde que vim morar nesta casa com minha mãe, quando tinha 16 anos, ele nos ajudou muito porque minha mãe estava doente e não podia trabalhar muito. Às vezes nos dava comida, dinheiro etc. Ele e sua esposa Gina sempre foram excelentes pessoas. Minha mãe gostava muito deles e quando ela morreu, eles me apoiaram sempre. Graças ao “Barba” terminei meus estudos na escola, porque eu queria sair para trabalhar em alguma coisa para ter dinheiro, e ele me comprou livros, cadernos, e tudo para que eu terminasse a escola, porque dizia que era importante se superar, que ele gostaria de ter aprendido mais coisas, fazer faculdade, coisas assim.

Agora sei que o “Barba” pôs em prática a ideia de superação pessoal e deixou de vender e usar maconha. Foi difícil no começo, mas a assistente social ajudou-o muito e ele conseguiu.

Isso é o que eu tenho para dizer.

HOSPITAL SIMÓN BOLIVAR

BANCO DE SANGUE

LABORATORIO CLÍNICO

DATA: 12 de agosto de 2010

PACIENTE: Pedro Bilbao Carrasco

CÓDIGO: 3319-02

RESULTADO

DOSAGEM ALCOÓLICA

Grupo de Sangue: A-2

R.H: Positivo

DU: Positivo

Isoimunização: Negativo

Dosagem alcoólica: 1.2 mgr/1000

Juan Morales

Tecnólogo-médico

HOSPITAL SIMÓN BOLIVAR

BANCO DE SANGUE

LABORATORIO CLÍNICO

DATA: 12 de Agosto de 2010

PACIENTE: José Maldonado Rivas

CÓDIGO: 3322-97

RESULTADO

DOSAGEM ALCOÓLICA

Grupo de Sangue: O-4

R.H: Positivo

D.U: Positivo

Isoimunização: Negativo

Dosagem alcoólica: 2.2 mgr/1000

Juan Morales

Tecnólogo-Médico

REGISTRO CIVIL

FOLHA DE ANTECEDENTES CRIMINAIS

Nome: José Maldonado Rivas

Cédula de Identidade: 13.456.987-k

Data: 14 de agosto de 2010

Apresenta os seguintes antecedentes:

******************************

2006

3ª Vara Criminal de Santiago

Processo N° 4568-2003

Condenação

Tráfico de Drogas

******************************

2005

7ª Vara Criminal de Santiago

Processo N° 1098-2002

Condenação

Porte ilegal de arma de fogo

******************************

REGISTRO CIVIL

FOLHA DE ANTECEDENTES CRIMINAIS

Nome: Estela Díaz Díaz

Cédula de Identidade: 9.876.379-7

Data: 14 de agosto de 2010

Apresenta os seguintes antecedentes:

*****************************

2006

19ª Vara Criminal de Santiago

Processo N° 4586-2004

Condenação 

Ato obsceno

Consumo de Drogas

******************************

2005

19ª Vara Criminal de Santiago

Processo N° 1536-2004

Condenação 

Ato obsceno

******************************

2004

5ª Vara Criminal de Santiago

Processo N° 5698-2002

Condenação

Ato obsceno

Consumo de Drogas em concurso de pessoas

******************************

MINISTÉRIO PÚBLICO

Na data de 14 de agosto comparece para declarações ao Ministério Público o senhor Pedro Bilbao Carrasco, vulgo “Maçã”, solteiro, 18 anos, chileno, atualmente desempregado. Colhe suas declarações a Promotora Pública Carla Zaror, que expõe o que segue:

No dia dos fatos, por volta das 11h da noite, eu estava com minha namorada Amélia assistindo televisão. Por volta das 11h30min aproximadamente, fui para a casa do Sapo para que fôssemos à praça tomar cerveja...

PROMOTORA: Quem é o “Sapo”?

BILBAO: Um amigo do bairro. Seu verdadeiro nome é Marcelo Troncoso, mas todos o conhecem como “Sapo”. Bom, Amélia foi embora para a casa dela e eu fui com o Sapo para a praça onde já estavam o Molusco, o Mexilhão, o Tostão e o Topo Gigio. Já na praça, ficamos conversando até às 5h da manhã. Eu lembro bem porque o Sapo tinha que trabalhar e foi brincando que às 5h da manhã sua esposa já estava dormindo, ou algo assim. Quando o Sapo foi embora, o Topo Gigio disse que agora tinha menos gente e tirou um cigarro de maconha que deu apena para uma tragada de cada um. Ficamos com vontade de fumar mais e decidimos ir comprar com o Barba que era o que ficava mais perto.

PROMOTORA: Quantos ficaram, então?

BILBAO: Bom, ficamos o Molusco, o Mexilhão, o Tostão, o Topo Gigio e eu, ou seja, cinco. Eu disse a eles que eu havia ido alguns dias no Barba e ele não vendia mais, mas eles não ligaram e nós fomos mesmo assim. Eu lembro que estava tudo apagado quando chegamos na casa do Barba. Eu sentei na cerca da frente porque não estava me sentindo bem e os outros começaram a atacar pedrinhas na porta para acordar o Barba. De repente, escutei que quebrou um vidro, mas eu nem liguei. Depois, escutei um disparo e vi que o Barba estava saindo da sua casa, gritando e xingando o Topo Gigio.  Neste momento comecei a ter cólicas e vomitei. Só ouvia uma gritaria de xingamentos que iam e vinham. De repente o Barba disse uma coisa assim: “eu disse que ia te matar, filho da puta” e deu um tiro a queima-roupa no Topo Gigio. Neste momento escutei o barulho de um carro que era a viatura da polícia. Os outros foram correndo e o Barba também correu para dentro da casa dele. Quando os policiais chegaram, eu  contei o que tinha acontecido e eles entraram na casa do Barba, prenderam ele e me levaram junto. Fiquei detido a noite inteira para que eles verificassem minha versão e eu pedi para declarar aqui no Ministério Público.   

INSTITUTO MÉDICO LEGAL

LAUDO DE AUTÓPSIA

Na data de 13 de agosto de 2010, às 11h, procedi a necrópsia no cadáver enviado pelo Hospital Simón Bolivar, identificado como Juan Carlos Carmona.

Trata-se de cadáver de adulto jovem, vestido com poucas peças de roupa em relativa ordem.

Altura:

1,6 m

Peso:

60 kg.

Calçado:
Par de botas tipo militar.

Vestes: 

Calça preta, com cinto de coro preto, roupa íntima branca e meias esportivas brancas.

EXAME EXTERNO

Constituição:
Mesomorfa.

Lividezes:
Azuladas, encontradas nos planos posteriores do corpo.

Rigidez:
Acentuada, generalizada.

Olhos:

Castanhos, conjuntivas pálidas bilaterais.

Ânus:

Não se observam lesões.


Genitais:
Masculinos, com apergaminhamento escrotal bilateral.

Cianoses:
Escassa, subungueal nas mãos.

Picadas:
Não se observa.

LESÕES EXTERNAS

No hemitórax externo se observa solução de continuidade de bordas irregulares, arredondada que mede 5 mm. sem área de tingimento localizado a 3,5 cm. de linha média e 100 cm. do calcanhar direito nu. Penetra a cavidade abdominal, lesionando pele, células subcutâneas e parede anterior do estômago. Trajetória da direita para a esquerda, de frente para trás, com trajeto intra corporal de 27 cm.

EXAME INTERNO

1. CABEÇA:

Couro Cabeludo:


Evertido, encontra-se regular quantidade de petéquias frontoparietal bilaterais.

Crânio: 


Espessura média entre calota e base, com um máximo de 8 mm. na região frontal esquerda e mínimo de 4 mm. na região parietal direita. Ao desprender a dura-máter se observa acentuada palidez da porção interna.

Encéfalo:


Tamanho e forma conservada, hemisférios simétricos. Ao corte de arquitetura conservada, pálido, brilhante, de consistência levemente diminuída.

Polígono de Willis:

Sem alterações.

Tronco Encéfalo-Cerebral:
Arquitetura conservada, pálido, brilhante, de consistência levemente diminuída.

2. BOCA:

Dentes:


Incompletos, em boas condições.

Língua:


Revestimento de corte pálida.

3. PESCOÇO

Planos musculares:

Sem alterações.

Laringe:


Mucosa pálida, sem conteúdo.

Tireoide:


Arquitetura conservada, pálida ao corte.

4. TÓRAX

Traqueia brônquios:

Mucosa pálida, sem conteúdo.

Pulmões:


Ambos de tamanho e forma normais.

Aorta:



Não apresenta alterações.

Esôfago:


Vazio e normal.

5. ABDÔMEN:

Estômago:


Apresenta uma abertura na superfície anterior do estômago produzida por ferida a bala.  Ao dissecá-lo, observa-se mucosa bege, papila de cor bege com odor sugestivo de  álcool. A ferida apresenta uma forte podridão, produto de pus e sangre que provocaram infecção.

Fígado:


De corte normal e conservado.

Vesícula:


Sem cálculos.

Intestinos:


Sem alterações.

6. ESQUELETO

Simétrico, sem alterações.

EXAMES LABORATORIAIS

Dosagem alcoólica:
1.2 gr. por mil.

Grupo sanguíneo: 
A

Fator RH:

Positivo

Pólvora:

Negativa tanto na mão direita como na esquerda.

CONCLUSÕES

Cadáver do sexo masculino que mede 1.60 cm. e pesa 60 kg. identificado como JUAN CARLOS CARMONA.

A causa da morte foi anemia provocada por ferida de bala abdominal, sem saída de projétil. Trajetória da direita para a esquerda, de frente para trás, com uma trajetória  de 27 cm. 

As lesões encontradas são recentes, vitais e geralmente mortais.

Reservam-se amostras de vísceras por um período de trinta dias para que o Ministério Público, à luz dos dados aportados pela investigação, considere necessário realizar outro tipo de exame.

Dra. Cecilia Barrera Mena

Médica Legista

MINISTÉRIO PÚBLICO

Na data de 16 de agosto de 2010, comparece ao Ministério Público o senhor José Maldonado Rivas, vulgo “Barba”, casado, 43 anos, chileno, mecânico, acompanhado por seu advogado. Colhe suas declarações a Promotora Pública Carla Zaror, que expõe o que segue:

MALDONADO: No dia 12 de agosto estava em minha casa com meu amigo Hugo Godoy, tomando cerveja. Por volta das 4h30min meu amigo foi embora. Depois disso, não lembro muito bem porque tomei mais do que devia. Eu me lembro que um tempo depois de ter deitado, escutei gritos que vinham de fora e pedras na janela. Inclusive, uma pedra quebrou a janela. Eu pensei que deveria ser o Topo Gigio, pois já tive problemas com ele e temia que isto ia acontecer mais cedo ou mais tarde.

PROMOTORA: Quem é o Topo Gigio? 

MALDONADO: Não sei qual é o nome dele, mas todo mundo conhece ele como Topo Gigio. Eu antes vendia maconha e ganhava a vida assim, mas fiz um esforço muito grande para me recuperar e deixei de vender e consumir. Anteriormente, quando eu vendia maconha, ele sempre vinha comprar e eu não tinha problemas para vender, mas às vezes ele chegava a me pedir a metade do preço e eu me negava a vender para ele. Uma vez ele me deu uma facada no peito e outra vez me quebrou um dente com um soco. Assim, quando eu  ouvi o barulho, me levantei, fui à cozinha e peguei uma faca e desci para ver o que estava acontecendo. Lá estava o Topo Gigio com umas sete pessoas, mais ou menos, me xingando,  e gritando que iam me matar, tudo isso... Lembro-me que em um momento um deles sacou uma arma e disparou para cima. Eu consegui segurar o seu braço e nós lutamos pelo revólver e trocamos socos. Nenhum dos dois conseguia tirar o revólver do outro até que parece que disparou. Não me lembro muito bem, mas parece que nos viramos e vimos alguém caído no chão sangrando. Pelos gritos, percebi que era o Topo Gigio. O resto do grupo fugiu. Tive medo e pensei que alguém tinha matado o Topo Gigio e que iam me matar ou matar alguém da minha família. Daí eu entrei na minha casa, acordei minha mulher e disse que nós íamos para a casa da minha mãe. Neste momento chegaram os policiais e me prenderam. 

PROMOTORA: encontraram a arma no seu bolso...

MALDONADO: Sim, não sei como foi parar no bolso do meu casaco, na verdade  não tenho ideia. Digo que faz quase um mês que estou em tratamento para deixar a droga e desde esse tempo que eu não vendo e essa é uma das razões pelas quais eu tive problemas com o Topo Gigio.

ADVOGADO: Isso é tudo que meu cliente tem a declarar.

MINISTÉRIO PÚBLICO

Na data de 16 de agosto de 2010 comparece Georgina Gajardo Carillo, casada, domiciliada na travessa Gerânios 364, dona de casa. Colhe suas declarações o Promotor de plantão:

“Vivo com meu marido na nossa casa na Travessa Gerânios, tenho dois filhos: Ivan Marcelo de 8 anos que está no abrigo Centro “A LUZ” há quase 4 meses. O bom é que não tiraram minha filha, que tem 9 meses e chama Diana Estefany.  

Terminei a escola e daí em diante sempre trabalhei. Trabalhava como auxiliar de enfermeira, mas agora não estou trabalhando porque tive um problema no Hospital Central. Acusaram-me de roubar uns remédios, mas não fui eu.

Quando eu tinha 14 anos comecei a fumar maconha. Daí em diante até minha reabilitação provei um monte de bobagens, pasta base de cocaína, até cheirei cola quando não tinha dinheiro, mas nunca na frente das crianças.

Eu e o Barba estamos juntos faz nove anos, mas nos casamos faz 3 e estamos muito bem e até que o Braba está indo muito bem no trabalho e acho que logo vão nos devolver o Ivan. 

Nesse dia, no dia dos fatos, um amigo, que se chama Hugo Rivera, tinha vindo em casa para comemorar a vitória do nosso time. Ele foi embora tarde, por volta das 4 da manhã e eu estava em casa e fui dormir, mas fui ver a Diana antes. Logo depois o Barba chegou e deitou na cama.

Já estava quase dormindo quando escutei uns barulhos na rua, uns gritos e xingamentos. Estavam gritando palavrões para o Barba. De repente começaram a jogar pedras e uma quebrou o vidro que dava para o quarto que estava o bebê. Eu me assustei muito. Não tinha machucado ela, mas ela chorava muito. O Barba me disse para me trancar no banheiro com a Diana e ficar lá, porque ainda estavam atirando pedras. O Barba desceu. De repente, escutei uns disparos e eu fiquei com medo de terem acertado um tiro no Barba, mas como ele me falou, eu fiquei lá e esperei. Daí o Barba veio e falou que tinha acontecido um acidente, que o negócio estava ficando feio, que era melhor irmos para a casa da minha mãe. Peguei a Dianinha e a bolsa dela de fraldas e saí. Saímos por trás para não encontrar com as pessoas que ainda podiam estar lá, mas na hora em que estávamos saindo chegou a polícia. Eu fiquei aliviada, porque estava com medo de fazerem algum mal para nós, mas a polícia nos prendeu, não sei o motivo. De repente, o policial tirou uma arma do casaco do Barba. Eu não sei de onde saiu porque eu nunca tinha visto.” 

MINISTÉRIO PÚBLICO

Na data de 21 de agosto de 2010, comparece ao Ministério Público o senhor Patricio Fermín Rojas Rojas, casado, 53 anos, chileno, comerciante. Colhe suas declarações a Promotora Pública Andrea Repetto:

Meu nome é Patrício Rojas, mas todos no bairro me conhecem por “Seu Pato”. Tenho 53 anos, sou casado com Edelmira Navarrete Cañas e temos dois filhos, Patrício de 18 e José de 20, que não moram aqui. Um mora em Rancagua e o outro em Temuco.

Minha esposa e eu moramos no bairro desde que nós nos casamos há 22 anos e somos donos do mercadinho “Seu Pato”, que funciona na minha casa.

PROMOTORA: O senhor tem outra atividade?

ROJAS: Bom, sou presidente da Associação de Moradores do meu bairro, que ajuda as pessoas do bairro e temos conseguindo avançar bastante na comunidade com um centro de mães e um centro de jovens.

PROMOTORA: E você conhece o Barba faz quanto tempo?

ROJAS: Conheço o Barba faz muito tempo. Quando era criança era meio estranho, se juntava com gangs e gente desse tipo. Acontece que o pai sumiu quando ele era criança e a vida dele foi dura. Sempre teve fama de drogado e, inclusive, se dizia no bairro que ele vendia maconha. Mas isso faz tempo. Desde que trabalha na oficina mecânica parou de vender. Ele e a Gina entraram num tratamento que o Município dá e já não estão mais metidos com droga. O Barba mudou muito. Faz uns 5 ou 6 meses ele entrou na associação e está me ajudando com um projeto. Eu diria que agora ele está limpo e está indo bem. Ultimamente ele me ajudou muito com o Centro de Jovens, especialmente com a quadra poliesportiva que queremos construir. Ele me ajuda especialmente com as crianças porque o campo dá trabalho para arrumar tudo porque os pedreiros deixaram um monte de coisas sem terminar. Ele também me ajuda com a coleta de fundos para o Centro.    

PROMOTORA: Você sabe dizer como eram as relações entre o Barba e o Topo Gigio? 

ROJAS: Bom, não sei muito. Sei que eles se conhecem porque eu os vi juntos, mas faz umas semanas, enquanto eu ajeitava umas caixas fora do meu negócio, ouvi que umas pessoas estavam brigando e tinha uma grande bagunça na rua. Quando eu cheguei perto, vi que o Barba estava apoiado em um poste do alambrado público discutindo alto com o Topo Gigio. Os dois estavam se xingando e dando empurrões. A discussão subiu de tom e eu percebi que a discussão era sobre a esposa do Barba, a Gina, e parecia que o Topo Gigio estava faltando com respeito e propondo coisas para ela. De repente o Topo Gigio deu um soco muito forte no Barba que abriu seu supercílio e os dois começaram a brigar. Daí o Topo Gigio sacou um canivete e esfaqueou o Barba no ombro esquerdo. Daí eu fui correndo, mas quando o Topo Gigio viu que eu estava chegando, saiu correndo.   

PROMOTOR: Uma outra testemunha disse que o Barba ameaçou o Topo Gigio nesse dia, é verdade?

ROJAS: Claro, como não ia ameaçar? Enquanto o Topo Gigio estava correndo, o Barba gritou algo assim como: “Você vai ver, na próxima você não sai vivo”. Eu perguntei se ele queria que fôssemos ao Hospital, mas o Barba me disse que não, que a Gina ia cuidar dele. 

Patricio Fermín Rojas Rojas

MINISTERIO PÚBLICO

Na data de 12 de setembro de 2010, comparece ao Ministério Público a senhora Ana Maria González Faúndes, casada, 29 anos, chilena, assistente social. Colhe suas declarações a Promotora Pública Andrea Repetto:

SRA. GONZÁLEZ: Meu nome é Ana Maria González Faúndez, sou casada, sem filhos, tenho 29 anos, e sou Assistente Social na Universidade Católica de Santiago.

PROMOTORA: Qual a sua experiência com viciados em drogas? 

SRA. GONZÁLEZ: Bom, participei de vários seminários sobre vício em drogas, alcoolismo e outras enfermidades relacionadas ao vício. Também realizei pós-graduação na Universidade de Colônia, Alemanha, sobre o mesmo tema. No esteio deste curso de pós-graduação tive a oportunidade de fazer um estágio na Fundação Engel Meyer, que conta com sucursal no Equador. Atualmente, trabalho em Independência, onde coordeno um centro de reabilitação para viciados. Foi neste centro onde conheci José Maldonado e desde que ele iniciou seu tratamento eu tive uma especial relação com ele e com sua família. 

PROMOTORA: Qual é seu cargo, precisamente, nesse centro?

SRA. GONZÁLEZ: Sou chefe do centro, ou seja, desempenho trabalho de coordenação e apoio e também cuido de casos.

PROMOTORA: O caso de José Maldonado foi um destes?

SRA. GONZÁLEZ: Sim. Um dos casos que cuidei foi o do Barba e da Gina. Decidimos tratá-los como casal e, ao mesmo tempo, individualmente. O Barba é viciado em cocaína há 10 anos, e durante o tratamento mostrou uma grande disposição para se curar. De fato, desde que iniciou o tratamento não consumiu mais drogas (o que verificamos e controlamos preiodicamente), provavelmente motivado por seus projetos de trabalho e amor por sua família. A Gina, por sua vez, era consumidora principalmente de maconha. Nas primeiras semanas de tratamento, se mostrou hostil, mas sua atitude foi mudando logo que seu filho mais velho foi abrigado em um centro para crianças com risco social. Atualmente está em vias de reabilitação esperando comprovar que está absolutamente limpa e, assim, recuperar a custódia de seu filho. Posso concluir que ambos estão muito bem, seus vícios estão controlados e seu esforço e otimismo são admiráveis. Isso é tudo que eu posso dizer. 

Ana María González Faúndes

LABORATÓRIO DE CRIMINALÍSTICA

POLÍCIA CIVIL
RELATÓRIO DE RESULTADOS

18 de outubro de 2010

Senhor Promotor,

Remeto a Vossa Excelência os resultados das perícias realizadas (1) na arma de fogo que nos foi remetida na data de 13 de agosto de 2010, selada, rotulada 1352-EM, marca Famae, calibre 38, cano largo, cor preta, com o número de série raspado e com duas cápsulas deflagradas dentro e quatro balas no tambor; (2) na bala extraída do corpo de Juan Carlos Carmona; (3) nas mãos do réu José Maldonado Rivas; e (4) nas balas encontradas no interior do domicílio de José Maldonado Rivas.

1. O revólver apresentava múltiplas impressões digitais, todas diferentes e só uma suficientemente completa para que se indique uma identificação positiva: dita impressão foi encontrada na parte externa da coronha da arma (à direita olhando-se do cano) e correspondente ao polegar de José Maldonado Rivas. A impressão está disposta quase verticalmente de cima para baixo;  

2. A bala achada no corpo de Juan Carlos Carmona foi disparada pelo revólver achado com José Maldonado no momento de sua detenção;

3. José Maldonado tinha rastros de pólvora muito leves em suas mãos. Tal rastro pode indicar que Maldonado realizou o disparo e lavou logo as mãos ou pode indicar que outra pessoa realizou o disparo perto das mãos de Maldonado.

4. As balas encontradas na casa de José Maldonado correspondem ao calibre da arma examinada neste caso.
Marcelo Araya

Perito balístico 

SERVIÇO DE SAÚDE PÚBLICA

20 de novembro de 2010 

DE: CHEFE DE SERVIÇO DE SAÚDE PÚBLICA

AO: MINISTÉRIO PÚBLICO 

Sobre a planta enviada por Vossa Excelência para análise, conclui-se que:

1. A planta corresponde a una espécie de canabis sativa, utilizada para a elaboração de maconha.

2. O tamanho da planta é de 30 cm de altura, o que corresponde, em termos normais, ao período de 1 mês de crescimento desde semeada.

José Camilo Gutiérrez

CHEFE DE SERVIÇO DE SAÚDE PÚBLICA
CASO N° 3

“PADARIA”

Ata de procedimiento

Aos vinte dias do mês de junho de 2012, às 15h, o infra-assinado Tenente Luis Freije, acompanhado na oportunidade pelos agentes Roberto Silva e César Paz, quando nos encontrávamos percorrendo o perímetro assinalado, recebemos pelo rádio a notícia de uma ocorrência na Padaria Perla, situada na esquina das ruas Arenales e Falucho. Como nos encontrávamos por perto, chegamos rápido ao local da ocorrência. Ao chegarmos ao local, o Sr. Oscar Lastra, dono do estabelecimento informou que um assaltante havia levado $280,00 do caixa e nos indicou que se tratava de um jovem vestido com calça jeans e camiseta preta e teria saído correndo em direção à Rua Brown, e que estava armado.
Dirigimo-nos nesta direção e a dois quarteirões vimos um homem correndo, vestido de acordo com o relato da vítima. Ao prendê-lo, encontramos uma arma de fogo calibre 38 e $280,00 (duas notas de $100,00, uma de $50, quatro de $10 e uma de $5) em seu poder. O suspeito se identificou como Marcelo Pina, nacional do país, de 22 anos de idade, solteiro, com domicílio na Rua Buenos Aires, 1623, nesta cidade.

O detido foi transportado até o DP e seus direitos foram lidos.
 Tte Freije, Luis


Paz, César 

Silva, Roberto




Anexo I

DECLARAÇÃO DE PAULA SOLER

Nacionalidade: nacional do país

Idade: 22 anos 

Estado civil: solteira

Ocupação: caixa da Padaria Perla
Domicilio: Rua Belgrano, 1289, nesta cidade

Estava arrumando o caixa quando entrou um rapaz jovem, sacou uma arma e falou para o dono e para mim para que não nos mexêssemos e para que eu desse o dinheiro do caixa. Por sorte, não havia clientes. Eu dei o dinheiro e ele saiu correndo. Depois, o dono chamou a polícia que, por sorte chegou rápido. Eu segui os policiais por curiosidade e vi quando o pegaram. Foi mais ou menos um quarteirão e meio da padaria. Muita gente viu, por causa do horário.

Anexo II

Folha de Antecedentes

Marcelo Pina

Antecedentes: não possui
23
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